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MONITORAMENTO DE RAÇAS DE Bremia lactucae EM ALFACE NO ANO DE 

2014 E SUA DISTRIBUIÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 

RESUMO – O míldio da alface, causado por Bremia lactucae, é uma das 

doenças mais importantes dessa cultura, causando inúmeros prejuízos. O 

surgimento de novas raças torna seu controle desafio constante para os melhoristas 

de alface, devido à necessidade de sempre buscar novos genes de resistência para 

o controle da doença. O objetivo deste trabalho foi monitorar as raças de B. lactucae 

presentes em regiões produtoras de alface do estado de São Paulo, no ano de 2014, 

e avaliar a sua distribuição no período de 2003 a 2014, a fim de dar suporte ao 

programa de melhoramento genético de alface da UNESP – FCAV. Amostras de 

folhas com sintomas de B. lactucae foram coletadas em regiões produtoras do 

estado de São Paulo, a partir das quais os esporângios foram multiplicados na 

cultivar Solaris, para então iniciar a fase de diferenciação das raças. A avaliação das 

diferenciadoras foi realizada quando houve esporulação na cultivar suscetível Green 

Towers, sendo atribuídos sinais +, (+), - e (-), de acordo com a esporulação 

observada. Já em relação à distribuição de B. lactucae no período de 2003 a 2014, 

foi realizado o levantamento da frequências das raças e dos fatores de virulência 

identificados nesse período. Em 2014, encontraram-se seis raças: SPBl:13, SPBl:14, 

SPBl:15, SPBl:16, Bl:21 e SPBl:01. No total, foram identificadas 17 raças no estado 

de São Paulo, entre 2003 e 2014, nos 33 municípios avaliados. A SPBl:01, ocorreu 

em 35% dos 514 isolados avaliados. Dos 19 fatores de virulência avaliados, os 

únicos que não ocorreram na população de B. lactucae, no estado de São Paulo, 

foram o v17 e v38. Com base nesses resultados, para se conferir resistência à todas 

as raças identificadas no estado de São Paulo, devem ser utilizados os genes de 

resistência Dm-17 e FR-38 e as cultivares diferenciadoras Balesta e Bellisimo. Todas 

as raças apresentaram distribuição aleatória no período de 2008 a 2014, com 

exceção de SPBl:02 no ano 2011 e  2012 e SPBl:03 em 2011 e 2013 que 

mostraram-se dependentes do local. 

Palavras-chave: Lactuca sativa L., míldio, padrões de virulência, resistência. 
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MONITORING RACES OF Bremia lactucae IN LETTUCE IN 2014 AND ITS 

DISTRIBUTION IN SAO PAULO STATE 

 

ABSTRACT - The downy mildew of lettuce caused by Bremia lactucae is one 

of the most important diseases of this crop, causing major damage during the winter 

season. The occurrence of new races is a constant challenge for lettuce breeders, 

due the need of always search for new resistance genes for genetic disease control. 

The aim of this study was to survey the B. lactucae races, in lettuce producing 

regions in Sao Paulo State in 2014, and its distribution from 2003 to 2014, to support 

the lettuce genetic breeding program of the UNESP - FCAV. Leaf samples containing 

symptoms of B. lactucae were collected from producing regions of Sao Paulo State, 

from which the sporangia were multiplied in Solaris cultivar, and thereafter it was 

started the stage of races differentiation. The assessment was performed when the 

differentiating susceptible cultivar Green Towers showed sporulation, being attributed 

the signs +, (+) - and (-), according to sporulation observed. To assess the 

distribution of B. lactucae from 2003 to 2014, it was performed a study of the 

frequency of the races and virulence factors identified in this period. In 2014, it was 

found six races - SPBl:13, SPBl:14, SPBl:15, SPBl:16, Bl:21 e SPBl:01. In total, 17 

races were identified in Sao Paulo State between 2003 and 2014, in 33 municipalities 

assessed. The race SPBl:01 occurred in 35% of the 514 isolates tested. From the 19 

virulence factors assessed, the ones that did not occur in the population of B. 

lactucae, in Sao Paulo state, were v17 and v38.  According to these results, to grant 

resistance to all races, identified in the Sao Paulo State, it should be used the Dm-17 

and FR-38 resistance genes and the differentiating cultivars Balesta and Bellisimo. 

All races presented random distribution from 2008 to 2014, except for SPBl:02 in 

2011 and 2012, and SPBl:03 in 2011 and 2013, that showed local dependence. 

Keywords: Lactuca sativa L., downy mildew, virulence patterns, resistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estado de São Paulo é o maior produtor de alface no Brasil, sendo 

responsável por 31% da produção nacional. Uma das principais doenças que 

causam prejuízos a essa cultura é o míldio, cujo agente causal é Bremia lactucae 

Regel. Seus sintomas são observados tanto em ambiente natural quanto em cultivo 

protegido, o que a caracteriza como sendo a doença mais limitante em condições de 

baixa temperatura e de longos períodos de molhamento foliar (LEBEDA et al., 2002; 

MICHELMORE; WONG, 2008; LOPES et al., 2010). Trata-se de uma doença 

cosmopolita e severa, devido ao seu alto poder destrutivo, acarretando elevados 

prejuízos econômicos (ZAMBOLIM et al., 2000). 

A capacidade do patógeno de infectar a cultura em qualquer estádio de 

desenvolvimento, dificulta seu controle. Além disso, a redução do inóculo inicial 

apresenta efeito limitado no desenvolvimento máximo da doença, uma vez que a 

progressão geométrica de multiplicação de novas infecções resulta no seu rápido 

avanço até atingir a fase crítica (VALE et al., 2004). Assim, o uso de cultivares 

resistentes e de produtos fitossanitários são as medidas mais eficazes no controle 

do míldio, sendo o primeiro, menos oneroso ao produtor. 

A grande variabilidade de B. lactucae torna mais complexo o uso do controle 

genético. A resistência às distintas raças requer diferentes genes de resistência. Os 

genes Dm (Downy mildew) ou fatores de resistência (FR), têm sido amplamente 

utilizados em cultivares de alface, fornecendo alto nível de resistência ao míldio. No 

entanto, eles são eficazes apenas temporariamente, até que novos genes de 

virulência ocorram dentro da população do patógeno. Devido a isso, portanto, o 

controle permanente do míldio da alface exige o fornecimento contínuo de novos 

genes de resistência (LEBEDA et al., 2007).  

O oomiceto Bremia lactucae é um patógeno que apresenta grande 

variabilidade genética, havendo vários relatos de raças fisiológicas, ou fatores de 

virulência, e de adaptações a fungicidas (JOHNSON e CRUTE, 1975; BROWN et al., 

2004). Segundo a “International Bremia Evaluation Board” (IBEB), existem 29 raças 

descritas na Europa, sendo possível a ocorrência de muitas delas em uma mesma 
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área (GRIMAULT et al., 2015). No estado de São Paulo, foram identificadas doze 

raças de B. lactucae entre 2003 e 2013 (NUNES, 2014). 

Dessa forma, a fim de se desenvolver linhagens resistentes, proporcionando 

controle eficaz da doença, torna-se de fundamental importância o monitoramento 

anual das raças de Bremia lactucae e o acompanhamento da sua distribuição nas 

principais regiões produtoras de alface do estado de São Paulo. 

O objetivo deste trabalho foi monitorar as raças de Bremia lactucae, em 

regiões produtoras de alface do estado de São Paulo, em 2014, e avaliar a sua 

distribuição entre 2003 e 2014, a fim de dar suporte ao programa de melhoramento 

genético da alface da UNESP - Universidade Estadual Paulista, Câmpus de 

Jaboticabal. 
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5 CONCLUSÕES 

- No monitoramento realizado no estado de São Paulo em 2014 foram 

identificadas seis raças B. lactucae, que foram: SPBl:13, SPBl:14, SPBl:15, 

SPBl:16, que correspondem as codificações 63/31/35/00, 63/63/35/00, 

63/31/50/00 e 63/31/58/00, respectivamente; 

- Os únicos fatores de virulência que não foram encontrados nas raças de B. 

lactucae foram o v17 e o v38. Sendo assim, para se conferir resistência ao 

conjunto de raças encontradas até o momento no estado de São Paulo, devem 

ser utilizados os genes de resistência Dm-17 e FR-38, bem como as cultivares 

diferenciadoras Balesta e Bellisimo; 
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- A raça SPBl:01 é a de maior frequência (35%) no estado de São Paulo no 

período de 2003 a 2014,  sendo que a SPBl:09, SPBl: 11, SPBl:15 e SPBl:16 

tiveram frequência menor que 1%; 

- Na avaliação de dez municípios, nos quais houve maior número de anos 

amostrados no período de 2008 a 2014, todas as raças apresentaram 

distribuição aleatória, com exceção de SPBl:02 no ano 2011e 2012 e SPBl:03 

em 2011 e 2013 que se mostraram dependentes do local. 
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